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Na cismtana (Vextsa) — Quadro de Acacio Lino 


inca terão semate — o hespanbol é ainda aquelle uma ardente aspiração para o ideal, pelo mist: 
Cironica (OCccIDENTAL a o carr a vida de mai alto vivetdo-a . rioso e poderoso insincio da natureza humana, 
O Ido da, palvia RAUnoS | propétos sempre pára tudo & gua é praia qa 
a o asia materialidade que a reveste, tudo O que é puto 
ando 0 anais que póde do ídes. Assis a espia; aláda Hoje a despida 
Um dos grandes males socnes da Hespanha, “Bem olhado, todo 0 semblanie de hespanhol, — harmonica adaptação que se dá de toda a dé 
je tados E des mentos que all. padee pu soldado, nobre ou plebeu, ruião outou- moderna, & que justamente lhe imprime o duplo 
Se'têm dado, é a multa confiança quetodo obom . reiro, é cheio de inteligencia, gia, coque — interesse da tradição assimilando O progresso, 
detêm dado, é a muita confança quervdoobom a mais sogular, de uma matva crcunspec. do progreso tespetando a traição, rela um 
co de a que qa se es dont ea ua Ja e geenndo bm sti, 
ao que tantos outros moer a abutar “fôra fia condição social acontecendo que sínda bem diinco é bem nobre, da alma humana que 
nado, pás, que tantos ouros morrem à bear amais oculos 2 Faculdade de um bom dis... conserva, de ouro tempos, toda a va religião & 
Canço e de e hos Fóge na agitação cemimento é sempre poderosa: E toda a larga toda a sua poesia. 
O os grandes petares, como dos grandes “JL respeito do caracter a dos contres Nespa- 
os “lo Goradão- hespafho, É senipre/ nes aodam aaa da pá jáéas basiaia gato 
nicave de Livre sinceridade. asc A Hespanha É aínda para muitos o pal dos 
da a (omar por tsidca depeimente toaros, dar pavalhas de pelo eim (ad Esta 
anca sabem O Que pote e io caracter de um indviduo ou de Um por, tanholas à terra clica do Improviso, era. 


A aaa ecl eco, melo Tela ap am cu She do ps Pa 
a ambição de riquezas se afigura o caminho mais dadas e intactas, únicas que pódem permittr-lhe resumiram as suas vistas, de fugida, ao espe- 
Degraus de alas ambições que ainda, no contacto do materialismo moderno, — ctaculo de uma corrida, a qualquer historia san- 


O OCCIDENTE 


grenta de ciumes entre sevilhanos, e a algumas 
Jotas navarras ou aragonêsas. 

“Terra de imprevisto é a de Hespanha, sem du 
ida, as de tm outro imprevisto, bem mais d 
verso e bem mais profundo, para quem se dis 
nha a nela olhas, com olhos de vêr, no movi 
mento dos espíritos, no embate das paixões, na 
exaltação dos fanatismos, quanto ha de grande e 
de exatico, de glorioso e de biresco, de extraor- 
dinario e de incrivel; « depois, e segundo as la 
titudes, que confusão de orgulhosa fdalguia, 
altivez democrática, de fé catholica, de paix 
velicmentes, de energia barbara, de imaginação 
intensa! Basta pensar se como, em menos de tres 
seculos, ali foram conhecidas e experimentadas 
às instituições poíticas mais oppostas, e como 
por aquele po tem passado, em succesivas fa 
des, à libenjade e 0 despotismo, o progresso e à 
decadeneia, à barbavia e a civilização. 

Lembremo-nos de como à Hespanha dominou 

uropa, por ande desfilaram os seus exercitos 
triunfantes, impondo se pela força das suas ar- 
mas, pelo valor dos seus generaes, pelo denodo 
dos chefes da sua marinha; lembremo nos de 
como ao seu jugo se curvaram a Hollanda e a Bel 
gica, a Italia quasi inteira, parte da França e da 
Aliemanha terras da Africa, da Asia e da America, 
chegando ella ao desplante de afirmar que o sol, 
por muito que andasse, nunca desappareceria. 
Volta de todos os seus domínios! Lembremo-nos 
aínda como, extincia a dinastia nacional, aucce- 
dendo-he no trono à dinastia austriaa o desde 
então até no seculo passado, a Hespanha passou 
da Tiverdade” para o absolutismo, e como este 
povo, que dantes sia ao rei nas côrtes de Ara 
fo: «Olha tu bem que cada um de nós valo 
tanto como tu, e sé não souberes respeitar nos- 
o3 foros connosco te has de haver...» este 
mesmo povo se viu dominado, aviltado pelo rei, 
pela inquisição, pelo clero. 

Entretanto, sempre na idéa da patria esteve 
verdadeiramênte concentrado para o povo her 
panhol tudo quanto ello mais ama, tudo, quanto 
St tal gen, tudo quanto eile mais crê, desde 
o grando Deus, que ampara e decreta 0s destinos 
essa mesma pata, até ao re, que à representa 
é governa, Podem variar os governos e variar os. 
contumes; o que nunca varia, Porérm, é ssa cons- 
tante elfervescencia do sangue de Pelayo e do 
Cid, correndo nas veis do esmo povo fue pe 
lejou em Covadonga, que nos campos de Fian- 
dres se cobriu de” gloria: o mesmo que para a 
corôa de Hespanha conquistou o ducado do Ae 
nas, “e sobre o sólo da Malia ergueu o mais alto 
monumento do valor das armas hespanholas; o 
mesmo que, na guerra da Independencia, se ce- 
forçou como nenhum outro pela defez da honra, 

ntegridade da patria. 
n 0 loúco governo dos Filipes, nem as a 
eras de Carlos IV, nem o odioso rei- 
nado de Fernando VII, nem à guerra da succes- 
aão, mem as desordens civis que depois se segui- 
ram foram bastantes para aniquilar a Hespanha, 
ranide sempre, até na propria decaden 

E quando. se queira citar um bello « forte 
exemplo de unidade nacional em lucta com as. 
maiores catastrofe, com as peores desta, com 

que podem opprimir 
dar, com O nome da 


João Pauvenc 
Ja Die 
O PINTOR ACACIO LI 


E! um dos novos da arte que surge agora na 
capital do norte, como uma revelação promete 
dora, mais do que isso, uma afirmação posi 
que já se prova em factos de autem 
valor de um artista que princípia por onde mui: 
tos não acabam, 

Acacio Lino. Ignoravamos completamente a 
existencia deste artista que ora se revela, e cuja. 
sta de suas obras, reproduzidas na magnifica re- 
vista Arte, nos impressionou 

E' Guedes de Oliveira que, n 
senta Acacio Lino, o novo artista que lá 
cluia, seus estudos. Será elle que o apresente aqui 
tambem a nossos leitores, pedindo licença ao 
nosso colega a Arte para transcrever 0 belo ar-. 
tigo, assim como tão gentilmente nos permitiu 


estampar aqui os magnificos símiles das obras 
daquelle artista. 
Eis 0 artigo: 


«Parece constar jáda Historia—e se não consta. 
fica desde agora constando, — que um bello dia o 
sr. Rodrigo Pereira da Costa Magalhães, proprie- 
tario por grosso em Amarante, trouxe pela mão 
a esta nobre cidade do Porto um pequenito de 
1a annos, com o paternal intuito de o fazer cur- 
sar os preparatorios do Iyceu. E” o sr, Magalhães 
um benemerito da patria pela abundancia da sua 
próle, e de tal modo que se Romulo bem mer 
ceu da Posteridade por ter sido, embora por 
tros meios, o pavoador de Roma, 

maior numero de rasões o sr. Magalhães conquis- 
tou à estima dos vindouros por ter sido tambem 
o povoador de Amarante, Pode mesmo assegu 
rar-se que aquele D. Alvaro Gonçalves Pereir 
pae de Nun Alvares e de mais trinta e tantos 
nun'alvarinhos dispersos, talvez não fosse capar 
dl vencer com o simpatico amaramtense o record 
da procreação, e é esse porventura o maior titulo 
de consideração devido à este provinciano proli 
fico, que assim, por direito de... conquistas, con- 
fimo os velhos creditos do portuguetinho va- 
lente. 

Todavia, não é segredo para ninguem que seo 
fiel cumprimento do crescite et mutiplicamine é 
grato ao supremo Ventura Terra do Universo, 
nem por isso deixa de ser infinitamente amargo 
para 6 bemaventurado que não tendo olhado para. 
O numero se encontra na contigencia de pagar” 
caro o luxo de ter sido um chantecler activo. 


intervallos do Iyceu e fazendo prodigiosos equi 
rios d'horario para não faltar a nenhum dos doi 
estabelecimentos d'ensino. Era hab 
Seu ar infantil, mas inteligente, creava 
Patias que elle aproveitava à maravilha, sempre 
Enidadoso, pontual, serviçal, com um tacto subtil 
do savoir”vivre, manifestando-se sempre um ser 
social perfeito, mantendo rigorosamentt com to- 
dos a mesma 'cordealidade, amado dos condis 
pulos —e sobretudo das condiscipulas, — tratad 
Pelos mestres com carinho, pelo amigos com af- 
Tecco, pelos estranhos com simpatia. 

Claro é igualmente que se o pae Magalhães 0 
enveredon para 0 Iyceu e elle se desviou de motu- 

para a Academia, é porque alguma rasto 

“e preferencia 0 determinou. O Cacinho 
não qui faltar aos seus preparatorios « não fal- 
toi. Mas à Arte que o fascinara e deaviara do 
caminho. das letras, havia de acabar por absor- 
velo e foi 0 que succedeu. Assim, ele terminou. 
& seu curso, É como todos os rá 
para quem a idéa de vencer é um estimulo e u 
Impulio, longamente cogitou o sonho 
Ora os senhores o sabem. Está oficialmer 


sente que Paris seja à fonte de todos os nossos. 
elementos de actividade e de saber. E' de lá que” 
importamos a sciencia e a arte, a literatura e 05: 


sabonetes caro, além das bugigangas beu em 
pacotadas e das enormidades da moda, de que 
são documento na quadra 08 Colyseus que as se- 
mhoras estão usando com 0 nome de chapéos, Os 
italianos, infinitamente mais patriotas do que nós, 
costumam dizer: Vedi Napoli et poi muori ! Os 


Casas DA MINHA TENHA — Quadro de Acacio Li 


Falamos — aí de nós! — por experiencia propria. 
Gra o ilustre patricio de S, Gonçalo não fugiu 
aos encargos da situação é serenamente 08 sai 
fez, encuinhando ma da ow sei mumerona 
continuadores. Um deles, por exemplo, seguiu 
Com tão raro. talento e felicidade a carteira da 
magistratura que tem aberto aos quarenta « poe 
cos annos o seu lugar de desembargador da Re- 
Jação: do Porto, de onde, quando ae entra como 
jul não como preso, só se sãe para à senilidade 
do Supremo Tribuna para à côr | À 

Por esta amostra pode auppór-se até onde che- 
garia o peti de 15 annos que 0 sr. Magalhães 
Conduit um dia a uma casa d'hospedes, deixan- 
do o apenas com esta recomendação: 

— Estuda! 

Eanvegue as propio e & precocidade do seu 
optimo senso pratico, o pequenito, à despeito dos 
Sius ta annos e da sua relativa iberdade, estu- 
“lou: Era ele evidentemente, o nosso Acacio Lino, 
que não está aqui que nos ouça, e à quem pode: 
mos designar pelo dimi que lhe 
Fon, de= Cacinho, 

Como foi o Cacinho parar 4 Academia de Bel- 
las Artes? Não pudemos averigualo, mas não 
cremos que disso dependa a sorte deste artigo, 
como, afinal, do cometa de Halley não dependeu 
a sorte do mundo. O que importa saber É que o 


rapazes das Academias não são estranhos ao con-| 
tagio de Paris e de Paris pensam como os italia-/ 
nos de Napoles, 

O Cacinho viu realisado o seu sonho. E ainda 
está na memoria de muitos o alvoroço, o entu-| 
siasmo, a alegria estridente com que os seus con 
Siscialos lhe fetejatam aum jantar de vespo- 
ras do partida, o pensionato em França, jantar a 
que 9 auctor destas linhas só pôde assistir em. 
espírito, vindo por isso a receber uma larga des- 
compostura ainda quente de champagne. Fôram. 
oi rês amos de Paris, que para mais não dá o 


res em pessoa, 

São de depois d'esses três annos de Ps 
trabalhos expostos ha pouco na sala da Sociedade 
de Bellas Artes. Constituem esses trabalhos a do» 
cumentação definitiva do yalor d'um artista? Ele 
mesmo os não considera assim, e isso só servo 
para o honrar, para lhe engrandecer a probidade, 
e para lhe nobilitar a intelligencia. Tendo sido 
forçado, a consumir o seu tempo quasi que nos 
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ss eidado sclae, caio Lino poco 
e trazer do que reportage, impressões, apon. 
Tamentos, notas! de momento febrilmete col 
“las m'um excursionismo rapido, com O horario & 
vista, e um  praso. fatal a terminar, além de al-. 
guns como que exercícios de destreza, em que o 
Seu pincel nervosamente caminhou e à sa extuu- 
berante fantasia se traduz, São d'esta categoria 
os esbucêtos da Ceia dos Cardeaes, Na Ilha dos. 
ame, Despertar, dl silo, aquele bnlham 
tissimo esquisso De Tanger para Argilla, que 
Tela viado de evcesção Absolutamente n- 
Compravel. Este causo, que é o sonho du 
admiravel quadro, constitue pela visão extraordi- 
maria. do assumpto, pelo vigor do pincel, pela 
ame o pela energia com que recolhe a impressão 
do movimento, do local, do sal, d'aquele poci- 
Tento. sol marroquino, que parece sulfocarnos, 
ma das. evocações mais bellas que temos visto 
em pintura, Acácio Lino núnca viu Tanger, não 
conhece. Marrocos, múnca errou perdido num 
dPaquelles caminhos ardentes e estereis do mais 
desolador dos paízes, e todavia aquilo que elle 
ds num palmo de téla é assi 
mada mais do que assim, Al respirase a 
custo, « aquelles selvagens passam deante de nós 
indormavelmente ousados, impetuosos, repulsi 
Um artsta que assim se manifesta certamente 
podia. dar-nos “alguma. coisa de mais completo, 
Mio sentido iconografico da palavra, se o tempo, 
é ainda. mais às contigencias da vida, Ivo pes 
mittisgem, Elle pensou em demorar para m 
longe a oxtibição, da sua obra e acerescentala 
com o que é uso chamar se trabalhos de fblego.. 


à anciedade. 


como se viu, E se, como dizem a 
dos que se interessam pelas afirmações d'um 


ovo o permitiram à Accadio Lino proparar 
é COMO Que “esporão deixou de pa 
tentar cmo um alsta de raça, talvez maia 
inativo. do. que relectião, mas por isso mesmo 
marcando. uma. individualidade fparte, fogosa, 
vibrante, quasi. oriental, no meio dos nossos à 
vistas jralmento contemplativos  legiacos 


e da janella do seu quarto 
again o pintor do meio dia, se pudessenvos fixal o 
aum só, ponto da sua larga. , é é aindi 
o que exdube da sua aldeia, q 
doi, que nobo mostran 
sim 


morado. da vida (orte, não pode esperar- 
Pintura, como lhe chamaria Huysmans, 
— pianoteuse, Em Acacio Lino ha uma grande 


Tndubmissto de mervos, e o que lhe sãe da pala 
ou Corresponde ão 
o ad, o É di 
para à pirede, aecende um cigarro e pe 
Te ei, tata à qua grande qualida 
er lambom o seu perigo: 

0 velho Bulom, se vem 
discurso de recepção da Academia, em que lar 
Eamente disereteda sobre O estylo, que sto de ter 
Enio uma questão, de esforço e assim será pa 
aqueles que como. Zola tenham, às faculdades 
rtadoras sob. à tutela da vontade Acacio Lino 
ima será ra homem de genio desta categoria, 
apesar de haver demonstuido tambem pela sua 
ienacidade conquista do seu exito, À sua obra 
não nasce da relevo ou dum methodo de 4 
alho, sorenamente calculado, e imposto como 
“ma obrigação à cumpri Nasce de Horas de fe- 
Te E da necessidade involumaria de produde 

Pelo praier Tatimo de. por para all o que o seu 
Epi Occupos. 05 que. assim produrem são, 
sra nós, om Nerdndeiros asas os que prod 
em 16 pelo dominio do querer darão quando 
imo mecanico excelente, 
"Ma 0a estamos tecando explicar um novo, 
ainda miar é ele póde, mesino pela ordem 
ator da egias, trausiormar se a ponto de & 
“itmos à acliar ireconhecivel, Não importa. Ju 
amos apresemtalso, 40 correrda perna, al como 
os parte agora, é se falhamos ha segurançada 
pinho quam tr 0 encommodo de virar folha 
aver de conta que nos mão lêram. 


lembra no seu 


Porto, so-So. 


Gurmes 'Ouiveina. 


CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 


A Nazaroth (18074812) 


= Tudo a garra franca a pose e podes 
Destrua Exaqucoa, roubou aum for louco + 


DoTauscoso, 


orda selvagem, só comparavel às que 
dente da. ERrora vio é derem Do ve 
culo y ds mesa erã 


A Camo 


Esta pequena povoação, apesar de naquela 
ealamitdsa época se corepôr de pobres pescado 
eg representou, como o afirma, um eruíito é 
primoroso escopo am, papel importante nã 
8 Com fe entrada do exercito francez em Portu- 
gal sob o conamando do general Junot, e disti- 
Elite que ram as. Torene invasoras pelos 
versos pontos do paz, vei à ser occupada a for 
tale Me. Miguel, 

no extremo dieta po: 
voação, com uma guar. 
Bigode cincuenta é 
taítos homen com a 
competente arulharia, 
para” caja. colocação 
e Mho fam as obras 
necessarias, do passo 
que, à meia legua de 
distancia, fot conse 
truido. de” hovo pelos 
franceses. o forte de 
So Gio, depois guar- 
nec tom das pe 
as de gromo calibre 
E vinte "e tantos ho 
men, e com egual for. 
qa ra'de S, Martinho, 
Sêndo todas estas for: 
as comandadas por 
im “offical chamado 
Niron, sob as ordens 
do general Thomiers, 
govemador de Peri: 
She ordens que eram 
ieaiitdas do come 
ando das. guarnições dos fortes por signaes 
telegraphicos 

leve trecho insurgiram-se os povos contra 
os degponismos, roubos e assatsinios praticados, 
de norte a sul, pelas phalanges invasoras. 

Ra de Junho de 1808 aublevava-se Aveiro e 
aicanhada, à 35 Coimbra, onde se organisou um 
daralhão academico, e à teguir Pombal, Figueira 
“là Fou. outras povoações proximas do litoral, 

e estavam guacmecidas por sold: das franceres. 
Ao chegava a Leiria uma poquena parte do ba 
talhão adademico com bastante pairanagem dos 
logares por onde passavam = 20 todo Uns 2000 
306 combatentes. 

'ô movimento redobra de intensidade. As gua 
ções fogem “Phones manda recolher as guai 
Edes das forte, e deixa a do forte de S. Miguel, 
Due no impedia que partssem para Leiria 
(então séde de comares), êmitaros, no Touvavel 
bento de obterem das torças academicas ali 
Shdkadas de Coimbra ox necessarios soerorr 
confia vs Hrancezes, que iufestavam aqueles si 


Os estudantes, que em todos os tempos teem 
manifestado de”"sobra os seus bros acendrada- 
mente patriotcos, não hestam pêr-se à caminho 
e Pa povoação, levando comigo um corpo 
Ba amos dos que ve achavam mat be arma. 
dos 

Airon, a quem estava cometa a dei 
fome de' 5, Miguel, por um impulso ac 
qi desgodi?, ordena ao je da Pereira (1) 

Na rapidamente lhe serem fornecidas soo ra 
Voa qe heserva, sob pena de ser saqueada à terra. 

“Como este magistrado não podesse efectuar a 
sur eerssinação nas poucas horas que lhe fôram 
Sirdsadas, não se fez esperar o saque ás casas 
ra pabitantes, que começou ho dia 1 de 
Julho de 1808 e terminou no dia immediato. 

O 'poro, sum fremito de revolta, por tão cruel 
e intimo ipocedieno, levanta como um sé 
Sn to parotico de morram 08 franceses 
escêndo Cada, vz mas em mécdaa onda 
Ga Tudignação popular, estaqueiam a ordenança 
irâmcers que vinha do forte de S. Martinho com 


(1) Era obrigado a forsecer diariamente as franceve certa 
quado de tiveres 


os despachos para o de S. Miguel; quebram o 
mastro” em que se faziam os signaes de commu- 
Dicação, e egualmente esfaqueiam à sentincila, 

À guarnição conhecedora da energica atitude 
dos devoliaos é do asedio 4 fortalera, auxiliado 
pelos Academic steve 4 pós, sé telrço 
Agum das. outras guarnições, por iso que à de 
SE Gião, tendo deixado as perae mal encravadas 
E entertados dois barris de polvora, se'havia en: 
Gorporado com a de S. Martinho a Fhomiers, que 
Biriça por entre Caldãs, Óbidos « Peniche 

“ão fardou que dal fóssem retiradas às peças 
é Darri de polvora, e em seguida postadas no 
Gio do mbisa da Nasareih, onde mai facilmente 
podesse ser batia a foraléa de 5. Miguel. 

Pouco. depois um ardlhciro portúguez dos que 
se achavam ma fortaleza ao serviço do inimigo, 
abedecendo à voz do dever, imposta pelo maia 
Cote patriotismo, toma conta das peças o do 
materia di stent, assestando-o, rig, com 
tanta femeia e periia, o fogo, que uma bala 
acertou logo sobre a porta da fortaleza causam 
do Mie algma ruína € suecedendo a esta outras 
de effcitos desastrosbe, mas terrves, obrigou 0 


Fowere De S. Migue. 


comandante Mirom a render se, 
Seus subalternos prisioneiros de guerra. 

Neste ataque em que se dialnguiram 08 aca: 
demicos é um gruro de valentes populares, que 
os seguiam, ha a tegistar a fórma Denevola por 
que foram tratados os prisioneiros, com quanto 
“al vitos « odiados pelo povo, especialmente o 
Darbaro Airon, que, como tenente de artilhar 
portugues, havia pastado ao serviço do Imperador 
dos francére. 

"Com os prisioneiros retiraram os academicos « 
seus aulares pará à então villa da Figueira da 
Eu, e alt pata Coimbra, sendo depob cond: 
aidos para o Porto, seu ultimo reducto 

Apda esta rerada, era a costa, amludadas ve- 
«es, vigiada pelas. Cad mapoleonicas. No dia 6 
“e manhã, quatro atiradores, mercê da sua éx- 
Eclente posição, fazem retroceder no sitio da 
Barquinha. 50 frânceres que vinham atacalos. 

Sdguidamente, com o fim de melhor prepara 
rei sua defera, do Mes mandados pelos Ingles, 
ave ocupavam a Bering, alvos arúhiros 
peças de pequeno calibre que, Com as que po 
“dam aproveltar do forte, fam o numero de 


dees, depois de conveniente. 
eçãs, tornaram logo à é 
Barcar, ficando estas servidas pelos pecadores 
ja costa, € astim permaneceram por alguns di 
O serviço das guardas, por elles prestado, foi feito 
com tanta exacção, que aprisionaram 4 espias, 
que remetteram para bordo d'um navio ingl 
Estando, entretanto, travada a lucta popular, 
já bastante avolumada com a suspeita da chegada 
da esquadra inglesa, Thomiere, a quem esta 
confiada a missão d'explorar o Mtoral, entra, 
tes de romper a madrugada do dia 15 de julho 
de 1865, na Nazareth, que fora abandanada pelos 
milicianos que a guarneciam, com um corpo de 
3009 homens e algumas peças d'arilharia com 
dim de destruir e saquear as povoações d'aquelia 
costa. 
Arrebatado de furioso rancor manda espingar 
junto ás peças, alguns dos poucos que Sér- 
viam d artilheiros, uia mulher e homens de pro. 
vecta edade, € praticar, sem excepção d'cspeci 
alguta, tacs cruedades, roubos e assassinos, q 
na phrase dum douto escriplor, as sus acções 
excederam talvez as atrocidades de Margaron 


O Pixron Acacio Lixo no seu «Are 


em Leiria. Na sua barbarisima furia, no seu gento desructivo 
ds Tranceses” adoptaram, em toda a parte O Incendio, conto 
prompto e facil aliado. 
Na Nasareih rediniram a cinzas 13 68/14 predios! & der: 
cendo & Praia, que então tinha 300 ou mais casas, sómente 
Uma barraca que ali tinham os padres Bermardos, à qual lhes 
servia de casa “arrecadação dos direitos de pescado, deixando] 
intacta à capela, da qual retiraram os santos pará os espln 
gardearem no areal, aonde depois fóram achados os fragmen- 
dos. Na Pederneira, depois de saqueada sa povoação, lança 
Pout, distancia). de tor eiregu ds clama (0 faméro 
templo de N, S. da Natareth, á sombra do qual nasceu esta 
povoação e d'onde deriva o atu nome (1); ms não das abo- 
Eri, joias laio outras precodads; leram em 
despedaçaram o mais; acutlaram um crucifixo; 1 pot 
terra o 8$/me Sacramento; e por fim foi retirada à nagrada 


imagem de N. S. da Nazareth, tida como uma das mais m 
grosas da christandade, da tribuna, entre motejos e desprezos 
da soldadesca franceza para em seguida a abandonarem, sendo. 
mais tarde encontrada pelo reitor, Antonio José Baptista de À 


a um canto do altar mór, estando presentes os mordomos 
que depois solemnemente à collocaram no tbrono, 

Se por um lado o & avia dado redeas ao 

seu indomito furor pel: es crimes, roubos e 

fados de Massena enchiam de sombrio terror 

erueldades, exerci 


“E mad regia furia cano 
“dog ávida francos sentir 


Otioso é dizer, que no real santuario se repetiram Os mes- 
mos sacrilegos desacatos; a imagem novamente retirada da 
ibuna, e depois collocada em sitio improprio pela soldadesca 
ranceza, tanto dentro, como fóra do mesmo santuário, até 
ps, Fendo encontrada, pr um feliz acaso, no poial 
de Erancisco Miguel, sta no largo denominado. Perreiro, pelo 
mordomo, o Reverendo Padre Antonio Baptista Bello de Car- 
valho, núnica mais a abandonou resolvendo, desde logo, sabir 


Ceia pos Canpears 
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O OCCIDENTE 


é imposto um outro tragecto inteiramente contra 
tio ão que tinha traçado, por cujo desvio, e por 
uma encadeação de acontecimentos raros, como 
se diz na inseripção, que abaixo transcrevemos, 
Vem ter no logar de Pendão de Bellas, e ali já 
noite cerrada lhe são abertas de par em par, às 
portas da casa de João Luis, criado de Sua A- 
tera Real o Principé Regente D. João. 

Eis à inscripção que se acha embutida em azu- 
lejo, na parede d'aquella casa, que actualmente 
pertence à Duari José elas (1): 

«a invasão dos barbaros francezes em este 
reino de Portugal motivouo facto exiraordimario 
da sahida da Milagrosa Imagem de N. S. da 
Nagareth da sua egreja e real capela, cuja sá 
crosanta imagem, por uma encadeação d'aconte 
cimentos raros, veio ter a casa de João Luis, do 
Pendão de Bellas, e trazida pelo Padre Antônio 
Baptista Bello de Carvalho, mordomo da Real 
Casa da dita Senhora, e que, como administra 
dor da Mesma, depois de publicada a morada da 
V. SS. em casa do dito João Lais, se conse- 
guiu a collocação da Milagrosa Imagem em a 
Real Capella de Quelu; para, a veneração dos. 
devotos durante a residencia d'aguella Sagrada 
Imagem em a mesma Real Capela» 

Chegou em o dia 12 d'outubro de 1810, 

Esteve, pois, ali exposta, desde 25 de março de 
1811, no altar collateral de 5, Clemente até 3 de 
setembro de 1812, data em que por concessão 
régia foi mandada recolher ao seu alegre e ma- 
Kestoso santuútio, na Nazareth, padrão indelevel 
dos, sentimentos religiosos d'el-rei D. Fernando. 

Conduzida a imagem em uma rica berlinda, 
sob a direcção das pessoas mais gradas de Que: 
luz e Bellas de que fazia parte o Reverendo mor- 
domo Bello de Carvalho, foi durante o seu tra- 
to solenemente festejada pelos habitante de 

jemfica, Villa Franca de Xira e Caldas da Raí- 
nha; em Bemfica den entrada na egreja paro- 
ER án 8 ão Apae cp mal: ste 

com sermão que pregou o Padre José Agos- 
tinho, de Macedo, prógador tegio e toda a noite 
festejada; e no dia seguinte 4 do citado mez e 
anno — celebrouse missa de pontifical em que 
prégou o padre Diogo dos Santos Mello, benel 
Eiado e prégador régio da Santa Egreja Patriar- 
chal, e em Villa Franca de Xira « Caldas da 
Rainha se lhe cantou Té-Deum e missa solemnc. 

Chiegado o dia 6 d'aquelle mez e anno deu en- 
trada na Nisareth com as maiores demonstra- 
ções de regosijo, vendo-se às ruas ornamentadas 
com verduras e arcos triumphaes; e parando o 
cortejo seguido de numerosa assistencia de povo 
em frente da porta do santuario, foi tirada a ima- 
gem da berlinda. pelo Principal da Egreja Pa- 
triarchal, Gomes Freire d'Andrade, e a entregou, 

erante. todas, as auctoridades do concelho é de 
lóra, collegiadas da Nazareth e Pedemeira, ao 
novo Reitor, o Reverendo Padre Antonio Baptista 
Bello de Carvalho, que a levou debaixo do palli 

até ao altar-mór entre gloriosos hymnos e expan- 
alvas hossanas, que com gran fe lustre e aparato 
46 repetiram nos dias immediatos com a mesma 
numerosa. concorrencia, para maior engrandeci- 
mento do culto desta Vencranda Imagem, de 
que era um desvelado levita o virtuoso reitor, 
como o fôram, em rudes tempos de seculos tran 
actos, por analogos motivos, os monges Cyriaco 
e Romano, vultos proeminentes nas brilhantes. 
paginas da historia do cuto de N. 5, da Nárareth. 

“aes são os traços geraes dos successos, na sua 
malor parte de lugubre memoria, occorridos, du- 
rante à guerra peninsular, m'este pequeno torrão 
da terra portugucra. 


Lixo J. F, na Costa. 
% 
El-Rei D. Manuel 1 no Bussaco 


Foi acolher-se ElRei ás sombras frescas do 
Bussaco e, nã tranquilidade da grandiosa mata, 
buscar retiro das canceiras da governação. 

Melhor logar não haveria para esse retiro, onde. 
não chegam os rumôres das cidades; logar onde. 
o ar é puro e à naturesa majestatica, concentran- 


O retabilo com est inscrição fo bensido em 30 d'a- 


do o espirito na contemplação meditativa, ele-| 
vandoo ás amplidões do infnito, e ali, Como. 
Soares de Passos, o joven soberano poderá dizer: 


<—O rei destas montanhas. 
Sauda o rei dos céus.» 


O Bussaco é tão celebre pela sua grandiosa 
mata onde se elevam até ás nuvens arvores de 
todas às especies, desde as indigenas às mais 
exotisas, ali plantadas pelos frades, como pela 
Sua historia, em que avulta o grande feito de ar- 
mas que Já se praticou, na gloriosa batalha de 27, 
de setembro de tio, que iíigiu ao exercito de 
Napoleão a maior derrota que sofreu, copanand 
completamente o prestígio daquelle Anjo das Vi- 
ctorias, Massena. 

Al te feriu a batalha que sacudiu de vez do 
solo da patria à terceira invasão francêsa, cujos. 
Soldados "escabujaram por aquellas montanhas, 
com todas as glorias de cem batalhas, e osrobles 
ficaram de pé, testemunhas inabalaveis dos seru- 
Jos, para contar ás gerações futuras quanto ão 
elemeras as glorias do mundi 

Tá está 0 convento, que serviu de quartel gene- 
rala Wellington. Fabrica humilde que em suas 
célas abrigou tanta ciencia e virtudes de seus 
moradores: E 

em que o fausto, ou sequer as comodidades o 
atras, Tá. passou dois dias D, Pedro 1, em 
1704, preparando se, acaso, para a campanha que 
ia encetar contra, Castela, em cumprimento da 
celebre grande aliança das potencias para colo 
carem no trono de Espanha ao arquiduque Gar- 
los de Austria, proclamado Carlos (IT. 

Arica aventara foi css, de funestas conse- 
quencias, que não vem para aqui bistoriar. 

'Da passagem de D. Dedro 1] pelo convento do 
Bussaço, em 24 de agosto de 1704, escreve o cro. 
nista fr. João do Sacramento, relatando a grande 
humildade com que o. «Serenissimo e pissimo 
Rey, D. Pedto Il» ali se apresentou. No regres 
so diro cronista, que chegando só á portaria, code 
estava de serviço frei Diogo da Ascenção, que 0 


Dão conheceu este Ive perguntou o que quer 
ão que o Fei respondeu: «Sou um soldado que 
pela!devoção deste logar o quizera vêr» E ora- 


de lhe replicou: «Se vossa merc traz licença com 
a benção do Deus, que sem ella, não me é lícito 
admito À clausura, nem guial.o ao convento.» 

Entretanto chegavam alguns da comítiva real 
que o frade reconheceu, e cahiu «aos pés do Rey, 
que da terra 0 levantou com desusada piedade». 

Poucos dias depois passou no Bussaco D. Car: 
dos LIT que ia juntar se a D. Pedro IT. O preten- 
dente ao trono de Espanha tambem quis visitar 
o convento, mas dessa visita a cronica só regista, 
que elle muito se edificara daquelle santo logar. 

Em 1853, tendo socegado o reino das guerras 
dos partidos que ensanguentaram a implantação 
do regimen liberal, foi a rainha D. Maria IL fa- 
der uma viagem pelo norte de Portugal, « de 
de estar em Coimbra, com o rei consorte D. Fes 
nando, o principe D. Pedro e infante D. Luis, 
onde foi recebida com grandes festas, visitou, no 
dia 26 de abril, 0 convento do Bussaco, sendo: 
lhe oferecido pela municipalidade da Mealhada, 
um almoço no refeitorio do mestmo convento. 

Logar de tanta par e de tantas recordações 
historicas, foi agora o escolhido por El-Rei D. Ma 
noel. 11 para repousar e retemperar a saude, n 
quella altitude, onde os pulmões «e refazem a 
plêno ar. No Luso vae tomando banhos, e pas: 
Jeando às tardes sob os espessos arvoredos da 
mata. 

'O Bussaco é hoje umia mata á moderna, des: 
bravada, por assim dizer, à virgindade da sua 
floresta, com ruas ou avenidas regulares o o seu 
grande hotel, que é um monumento em estilo 
manuelino; Luso já não é a pobre aldeia de ou- 
tros tempos de barracas tôscas, incluindo as de. 
seus afamados banhos, que tem hoje edificio mo- 
demo onde não faltam todas as comodidades e 
higiene, e para mais agora engrandecido com o 
prestigio real, do uso dos seus banhospor ElRei. 

Sua: Magestade, durante sua estada no Bus 
co, tem dado largos passeios de automovel, a va- 
“is terras da Beira Baia, onde foi muito vita. 
riado pelas populações, e veio a Coimbra assistir 
a neto da Universidade, sendo ai recebido com 
toda à solemnidade e grandes manifestações do 
simpatia. 

No domingo 24 de julho, foi ElReiá Carrego- 
sa, à convite do sr. Bispo Conde, que para isso 
viera ao Bussaco. 

A Carregosa € uma freguezia da Beira Baixa 
distante uns 30 ilometros ao S. de Coimbra, e 
onde o ilustre. Bispo de Coimbra tem seu solar, 
na quinta da Costeira; um solar encantador pelo 
pitoresco do sítio, de solo acidentado e feri, ma- 


nancial de aguas purissimas, « realçado pelo mas 
Enifico templo que, ha cerca de dez annos, O 
&r. Bispo Conde e seu irmão, O sr. conselheira 
Antonio Maria Corrêa de Bastos Pina, D. Prior 
de Cedoftita, ali fizeram construir á Nossa So- 
nhora de Lourdes « que é o primeiro e mais im- 
ponente Santuario levantado em Portugal á Vir- 
Kem daquella invocas 

À viagem do ELRei á Carregosa, de automo- 
vel, foi uma viagem triumfal, pelas expontancas 
& sinceras manifestações com que os povos o 
aciamaram desde a Mealhada, Anadia, Agueda, 
a Oliveira de Avemeis e m 

es por ofide passou. Em muitos pont 
minho havia mastros embandeirados, fe 
verdura, musicas e grande concurso de pá 
de todas as classes que victoriaram o jov 
nareha e lhe atapetavaim à passagem de Nóres 

Chegando & Carregosa, à recepeção não podia 
sor mais festiva, sendo. ElRei esperado. pelo 
ar. Bispo Conde em Pindelo, e dando entrada 
povoação, tocaram os sinos da egreja matriz e os, 
do Santuário em alegres ripiques de dia de festa, 

'O. povo invadiu à quinta da Costeira até ao 
Santuário, e todos & profia levantavam vivas à 
ElRei e'4 familia real, o que cra agradecido, 
pelo monarca com visivel satisfação. 

O 3 D. Manuel descançou um quarto de hora 
no principesco solar, e depois seguiu para o tem 
lo" ebixo do, palio, com. o ar. Hlapo Conde, 

asa, 

voltou da fórma ao so- 
lar, e ali Me foi oferecido almoço pelo sr 
Conde, a que assistiu a comitiva real o mi 
vidaidos, como o st. dr. Vaz Ferreira, govemador. 
Evil do distrito; condes de Agueda é de Sucena, 
“r. Paulo de Barros, Eugenio de Castro, coment 
dador Borges d'Almeida, ete, 

A retirada, não foi, menos festiva do que A 
chegada, é EI Rei guardará gratas lembranças 
dnquella: visita Á Carregosa, como uma das mais 
agradaveis diversões que à sua estada no Hussa- 
co hes permitiu. 


Caxrano Auuro. — 
Me 
PELO MUNDO FÓRA 


Notas dum curioso 


A aviação vas conquistando adeptos não só 
mente entre o bello sexo, na pessoa da senhora La 
roche, a que se seguiu a senhora Franck, quo, ao 
ater evoluções sébre o serodromo de” Beldon 
(Sunderland, esbartou num poste com o biplano 
que pilotava, cafndo arrastada pelo apparolho 
que matou Um espectador e ficando à aviadora 
com os braços e uma perna fracturados, À neros- 
tação já despertou enthusinsino nos proprios reis, 
sendo o monarcha da Bulgaria o primeiro quo se 
arrojou a uma viagem de 7 minutos no biplano 
de Laminne. O rei Fernando accedera no pedido 
dos seus filhos, o principe Boris, herdeiro, do 
throno, e do irmão mais novo, o prcipe Cyrilo, 
para acompanharem aquelle aviador, nos seus 
Exercicios no aerodromo belga de Aienit, resolr 
vendo-se depois à seguir-lhe o exemplo 

A 17 de julho o aviador dinamarquez Svendsen 
fez a travessia de Sund entre Copenhague e Mal- 
moé, percorrendo o estreito, que naquelle ponto 
mede uns 30 kilometros, em 41 minutos. 

Se as coisas vão caminhando para que a guerra 
venha a alargar, 0 seu campo d'acção no dominio 
dos ares, é tambem certo que na terrá o no mat 
à homanidade procura tornarse cada vez mais 
aguerrida, dando por vezes mostras d'um recrit- 
descimento de ferocidade que deixa a perder de. 
vista as horripilantes scenas do Colyscu de Roma, 
pois. que no seculo da electricidade e do radio, 
la telegraphia sem fos, do codigo internacional 

e das conferencias da Hay, vemos 


na via pública, entron nos dominios do sport, 
“com aprazimento dos espectadores e, ainda mais, 
dos emprearios de circos, de hippodromos e de 
colyseus ! 
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Na ancia de esmagar a raça preta, que tem 
saído vencedora nos diferentes marches ralis 
“los nos” Estados Unidos da America do Norte, 
organizou se. em 4 de julho noxo match entre à 
nekro Johmson e b branco Jofíres, com a assis- 
tencia de mais de 18;000 espectadores, que disp 
tavam a murro os seus logares, pentrosamente 
magos em bom dar, ando facil caeuiae a 
Snormidade de apostas sobre o resultado do com» 
bate das feras, que de humano só tinham gesto 
nm peito, Centenas de contos recompensaram 
os dis. aduersnrios, ficando vencedor o negro 

“assaltos, d'uma violencia que 
deeou Como Morto à sen. 
fe completamente surdo por 
cansa dos Hormidavelssnccos, mai certeiro que 
seitas, que o  escarumbi teve à audacia de lhe 
ferrar. apezar da raiva dos espectadores adeptos. 
de Jeítcies, que. não puderam calar a derrota, pro 
vocando. digturbios de. que resultaram muitos. 
mortos e feridos, 
e espectaculo indigno do nosso tempo pro- 
vocou. reprovação de. todo o mundo civilizado, 
qu o êntnto consente movcnos motivados 
or diferença de crenças religiosas, como succa- 
“ley ainda o ano passado na Armenia. 

Aquella scena, desenrolada em Reno, perto de 
Now Yorke, despertou A ganancia das emprezas 
cinematographicas, uma das, quaes não hesitou. 
amy offerecer uma somma colossal de mil contos 
pelo exclunvo das fitas que pudesse obter durante 
O match de 4 de julho; o povo, porém, oppor-se 
à essa exibição vergonhasa, 


O scepticos teem, no entanto, o direito de per- 
Runtar se a sua attitude seria à mesma no caso 
em que Jeffries saísse vencedor! .. 


À Inglnterra acaba de votar 3,4445000 libras. 
para a ncquisição de. mais 4 dreadnouehts, que 
estarlo construidos em 1913. Aquella nação ficará 
com um effectivo de 27 dreadmoughts, contando 
4 Para as colonias, ao pasto que a Allmanha 
Conga apenas ar e a tala e 
or ocensião das ultimas eleições, os conserva. 
doros é 05 unlonistas combateram à idéa do Tina 
Posvers standard defendida pelos liberaes, se- 
fundo a qual à Inglaterra deve ter sempre uma 
“quadra egual ás das duas nações mais podero- 
sas: Asquith advoga este princípio, afim de man- 
tér à supremacia da. marinha inglesa, pois que 
fodo o poderfo da Inglaterra se Daseia no domi 
mio do mar; renunciar à essa princípio seria o 
Mesmo que renunciar ao log 
Po gls conquinto no múndo, 
ormidaveL opposição da deputado soc 
Dillon, o primeito ministro. defendeu calorosa 
mente 0. augmento da deleza naval, embora a 
Sonstrucção de cada dreadhouyçht venha retardar 
alguma. reforma social, accrescentando que ne 
na dessas reformas é possivel sem a dev 
segtrança macional € que a imitação das con 
ções mavaes só ne poderá prever depois de 
tola, ias E: 
Segundo 1 versão do senador francês Gervais, 
9 rel Victor Manuel II tomou a peito o probe 
da limitação do. armemento, expondo ao chefe 
“estad 
Gui 


lo d'uma grande potencia (Eduardo VIT ou 
me 11) uma concepção, cuja base cons 

na divisão dos navios de guerra em categor 
Optando cada nação pelo typo que julgue mais 
Necessario 4 sua defesa. 

ja, SonSequencia deste plano seria o termo da 
lucta das nações sempre empenhadas na cons 


trueção de navios de typo cada vez maior e mais 


imos sacrifícios financei 


Poderoso, com pera 
Poderoso, com 


Não foi decerto á Inglaterra que o rei de Ita- 
Ha expõr o neu projecto, visto que essa nação se 
fem enpentado, de ha cinco anos para Cá, em 
az admiro! principio da redueção das cons 
trucções navaes. “Trata se, do que parece, da AL- 
lemanha, embora despacho officiaso de Colonia, 
assegure que não houve negociações a tal res- 
Beto o cêro É que está nação se obpos sempre 
À limitação dos Wemiamentos maridos e ainda 
no ultimo. congresso da Haya clase recusou à 
Approvar um projecto apresentado nesse sentido, 
Bão porque ella esteja animada de sentimentos. 

elicogom, as” porque, emende dever conservar 
à sua liberdade plena d'acção, levando o seu po- 

leio no mar no esmo ponto em que mantém o 
“eu poderfo terrestre. 

Todos os outos lovers se acham dispostos 

3 Saminar e a discutir o projecto da limitação 
|? Mmamento, pois que o accrescimo enorme 
“ls desperas cont o exército e marinha constitue 
no. ssceácio, para toJas as mações por 

ricas que sejam. 


Memanha, cujas finanças são extremamente 
precarias, insiste no prosegvimento do caminho 
Ear que se mettco, porque entende que a realia- 
São Mo Seu programma naval actual é absoluta. 
Sente necessaria para a plena salvaguarda da 
Sua defera. 

À “fatia de Schiller é de Goerhe nfeste caso, 
como fem muitos outros, tem modo de vêr pratico 
& muito postivo. que lhe dá foros de grande n 
Cao a quem a 'Porquia vae propór a compra de 
foié Codraçados:-— o Brandebur e o Fricdrick 
Mill, € O ral está tatus de mandar 

a Já nigumas. dezenas de jovens oficiaes do 
Biercito para fazerem tirocinio nos diversos cor 
pos do exercito alemão, indo alguns offciaes al- 
he servi de instrutores no exercito braieiro 


—* 


Os que voltam 


“um titulo de romance deveras despertador 
riosidade indigena. 
tar no sentido do auctor é regressar, mas 
não sob a vestidura primitiva. 

Chamase Jacintho Gago Machado de Faria o 
bacharel em direito pela nossa universidade: 
brã que ix mente architectou a far 
theosophista e budhista que denominou Us gue 
voltam e a leitura da qual nos transporta em 
imaginação áquella India de sonho que o G; 
visitoa va viagem luminosa 
Camões recamou de brilhos inextinguiveis nas 
paginas immortaes do seu poema. 


Jncavtuo Gago Mactavo Dr Fama 


dis que rage a pi Jc Ca 
ee e fuma capeta 
UR a 


dia sua urdidura, original entre nós, para a qual 
mos convida o proscério da capa se assim mo É 
Peresitido, exprimir onde avultam estampadas 
Arma não portigueza « uma ancora, 

Do tres elementos participa o romance Os que 
voltam; do philosophleo, do historico « do poli- 
Tico 

O segundo dos indicados 
“um printor em que à época de D. João 2:.e de 

Varia 1.4 revivem a nossos olhos em quadros 
“io longos mas de intenso colorido. 

A philosophia, de metemprycose e de encarnas 

sos cerva, ct conjugada mediante fina 

abilidade no pláno da polca a tal ponto que o 
leitor póde chegar a crêr que todo o romance 
dia do principio de fevereiro para cá. 

Pois de que sto não occorrea ci verdade 4 
nio eu à cetcsa matematica. O ultimo capitulo 
Jubordinado do ttlo — O juiço de Santurno 
Portugal iniciando sm nóvo semeorelo asco 

e E foi componto € tê esripto depois de h 
clvida no regio do crime hediondo vi elva- 
era da tarde de um de fevereiro. 

Vou transerever do citado capítulo as seguintos 
tinhas bem ponderadas: 


recedentemente é 


“Bram classes « havia lucta! hoje não ha clas 
gs pe Jaca Ha O inerente, espeto 
Ma tum Portugal que tem todos os trunfos ná 
quão & que convida o outro a Jogar mas este com 
om senso teme cada ve made reirado da co- 


al tem credito e dinheiro, mas não o 
ar; no que faz muito bem. D'aqui resulta que 0 
Portugal dos políticos é um quasi phantasma! 
tem uma existencia abstracta, pretenderá sempre 
identificar elrei comigo, separando-o da nação, 
na sua ancia de ter uma existencia real; foi o que 
já succedeu a D. Carlos! E" uma grande situação 
Esta para uma ereança |» 


As Faculdades de Jacintho Gago, patentes neste 
seu primeiro trabalho de maior fdlego, 
lhe que prosiga uma obra didáctica” 
para legitimo realeo da patria. 

A Mistoria é o seu campo mais predilécto, e 
póde tambem sérdhe a consagração meritória, 


D. Fuancisco pt Nonowa, 


e 


O MEZ METEOROLÓGICO 


Julho 4940 


Barometro. — M 


altura 768,3 em 23, 


; Min.» 75703 em tô. 
Termometro. — Max, altura 3442 em 7. 
Fá Mino» igogem 1, 


O tempo conservou-se, em geral, pouco quente 
predominando os dias de temperatura baixa para 
à epoca, Apenas houve 4 dias de temperatura su- 
perior à 30º: em 5 (3212), 6 (3348),7 e 20(31%41). 

e a estes acrescentarmos as máximas dos dias 
13 (369,6) e at [27º;7), todas as demais fôram. 
feriores a é», 


Nebulosidade muito elevada. — Céu limpo ou 
pouco nublado 17 dias, 
> Nublado 14 dias. 


as (15 e 29). 


Revista de chimica pura 
dadores + redatores. propricatos pr 

AJ. Fergeira da Silva Alberto deh 
Percira Salgado, 6º ano, nº 7, julho de i9i0. 
a revista, a melhor no gendro, que temos no 
nozso pais, publica 08 seguimtes atoa: 
Chimica analytica; Chimica mineralogicas Chi 
ini iai Bblio- 


Vecrologia. 


Regata no Canal da Azambuja 


dos quaes tinham feito varios, 


Sua Altera presidiu 4 regata 
que deu 0 degulnto resultado! 
a eso Guri peri 48: 
to 


sempre uma das dive 
agradáveis do 
eiacua o loal por main 
O passeio vi 

nar viração: 
dencias do sol, é simplesmente 


deliciosa, como o fol a bordo 
do por do sr. Holbe o, a: J. Rocha Leão. 
chê em que Ta Sua Altera o 54 corrido, outrig pers, à res 


mos, vencedores os ses, Arthur 
Motta, José Stromp, Eupe 
Pedroso, Jorge Ferro e Alba- 


Principe D. Affonso e a di- 
Club Nav 


tão bem passadas, 
Quando o yheat entrou no 


Augusto, que 
conduria os escurcionistas e a 
bordo do qual a viagem fôra 


IMEGADA DO "VACITE A VAPOR, DO sm. Hotuecut, 
o Puimcips D. Arronso x A vinição vo RraL CLuu NAvAL 


ÀS CORMIDAS DE “ONTRIGOEASS E «pic>NiCSA 


(Instantaneos Alberto Lima) 


povoado de embar- — pectado 
ro vivo, a exuberante Dado 0 regata, todos os escurcionístas 
Toba SÃO ass à mumerosa condorrenia de es: sos arvoredos da quinta do Infantado, á sombra. suas maiores glor 


pesam O cosmo ie 
Casa de Saude Portugal e Brazil | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) Vende.se em toda a parte 
modisss do au escolha sro usura depetoss deleta. | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
— Secção cs nervosas, dirigida pelo professor Kilo 1:500 réi 


em alegres grupos, rei- 6 sem duvida, uma das diversões que está mais 
o. dole dos portuguises, povo essencialmente 
ido o mar, Como sendo dele que 

“as sul conquistas e todas as 


Teleph. 65 (BEMPICA) 
O director gerente; Dr, Gomes de Amorim 


CS Da dação Hs mes O ODBTE a tato de owinbotasimontos 
| E 
| 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


Em percalina com letras a ouro, encadernação de luxo ao 
CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos és 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Ha capas para todos os annos, eguaes na côr para collecções 
Preço 800 réis 
Capa e encadernação 15200 réis 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


